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RESUMO: Em experimento de campo conduzido no municipio de 
~~arapG-Agu, PA, utilizou-se a cobertura morta das legwni 
nosas Flemkngh congesta, Inga edulis e Jkucaena leucoce 
phala como meio de  controle d e  ervas invasoras, durante o s  
cultivos de milho e caupi. Para avaliar o efeito da cober 
tura morta no conlrole  das ervas invasoras ,  mediu-se o ren 
dimento médio da mão-de-obra u t i l i z a d a  para realização ' d e  

*capina manual nas áreas cultivadas. Durante o cultivo d e  
milho, os resultados demonstraram que os tkatamenros com 
aplicação de cobertura morta foram significativamente supe 
riores > testemunha (sem cobertura morta). O s  tratamentos 
com cobertura de Flemingia congesta e Inga edulis apresen 
taram con t ro le  mais e f e t i v o  sobre as invasoras, do que com 
cobertura de Leucaena leucocephala. Durante o cu l t i vo  d e  
caupi verificaram-se resultados semelhantes aos de milho. 
Aos 30 dias após a aplicação da cobertura morta, Flemingia 
cmgesta e Inga edulis apresentaram os melhores rendimen 
tos d e  trabalho durante a realização d a  capina ,  sendo in 
clus ive superiores ao tratamento com Leucaem leucocephala~ 
Aos 60 d i a s  ap8s a aplicação, os tratamentos com cobertura 
morta das diferentes espscies não diferiram entre  s i ,  en 
tre tanto,  foram significativamente superiores 2 testemunhe. 
Durante a realizaçao do experimento a cobertura morta d e  
hcaena  leucacephala f o i  a que propiciou a mais r ã ~ i d a  
emergência das ervas invasoras, provave'lmen te devido ã pron - 
ta deçomposi~ão de seus tecidos.  

Termos para indexação : tratos culturais, FIening5a conges 
ta, Inga edulis, Lemaena leucucephala, mão-de-obra, capT - 
na. 

Eng.-Agr. EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66.017-970. ~elém, PA. 
Eng.-Agr. Bolsista do CNPq-EMERAPA-CPATU. 
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ABSTRACT: In a field experiment carried out  i n   arapé pé- 
-Açu, PA it was used dead mulch of Flemiingia congesta, 
Inga edulis and Leucaena leucocephala as weed can t ro l ,  in 
maize and cowpea crops. To assess the  effect of dead mulch 
of the species on the weeds,  i t  was measured t he  e f f ic iency 
of  t h e  labor for  hand weedings. During maize cultivation, 
the treatments wi th application of dead mulch were 
s i g n i f i c a n t l y  h igher  than the  control ( w j  t,?ouq dead 
mulch 1, The treatments with Flemingia congesta and Inga 
edulía rnillch showed a more effective control. of the  weeds 
thari hue.aena leiicocephala mulch. During cowpea cultivation, 
the resul ts were similar t o  those ob~afned w i t h  maize, 
Flemingia ccmgesta and Inga edulis mulch, t h i r t y  days 
after  aplication, showed the best eff ic iency I n  the hand-  
-hoeing and were super ior  a t  treatment with kucaena leu 
cocephala mulch. A 1 1  treatments w i th  dead mulch d i d  n o r  
present  s i g n i f i c a t i v e  difference, sixty days after 
a p l i c a t i o n ,  but they were significantly supe r io r  than the 
contro l .  During the experiment, the mulch of Leucaena leu 
cocephala favoured a faster emergence of weeds, probabl? 
due the fast decomposilion of i t s  vegetable tissue. 

Lndex terms: dead mulch, weed control, cultural pra~tices, 
F'iemingia congesta, Inga edulis, Leucaem leucmephala, 

As ervas invasoras constituem-se em fator I imi  
tante para as plantas cultivadas, devido aos danos caÜ 
sados pela concorrência por água, luz e nutrientes, ocã 
si onando si gni f i  cante redução na produção das cul turas; 
ETI t e m s  econãnicos sua permanência no campo proporci o 
na consideráveis prejuizos, enquanto que o seu controle 
acarreta despesas que oneram o custeio das culturas. 

Segundo Akobungu, citado por Yamoahet a l .  (1986) ,  
somente o controle das ervas invasoras constitui mais 
de 40% dos custos totais  da produção da maioria das cul 
turas nos trópicos. - 

ikntre as culturas em geral, as anuais sao as 
mais afetadaspela competição canas invasoras, pois,  
al&n de possuirem sistema radicular bastante superf i 
c i a l ,  que contribui para maior concorrência, seu cic lõ  
requer un controle mais freqfiente e eficiente das ervas 
invasoras, 



O crescimento acelerado das ervas imsoras tan 
sido considerado cano um barreira à produção de grãos 
de caupi, promivendo una redução de até 70% na producão 

De acordo can Klingman & Ashton (1975), os prin - 
cipais &todos de controle das ervas invasoras são: me - 
cb ico ,  quimico, biol6gic0, fogo, rotaçáo de cultura e 
c m p t i ç ã o  cultural. A eficiência dos diferentes &to 
dos varia an função da densidade da infestação, períodõ 
de canpetição, nivel de fertilidade e unidade do solo 
(Ctrgkend citado por Blanco 1977). O k t o d o  de cunpeti 
ção cultural, tambán chamado por&todo supressor das 
ervas, segundoRobbinç et a l .  (1942), an certos casos 
possui grande valor nos programas de controle das ervas 
invasoras, 

Os baixos nfveis tecnológicos adotados pelos pro 
a t o r e s  que cultivam tradicionalmente as culturas a 6  
a i s ,  principalmente na região rniaz&ica, inpedm a ut i  
lizaçao de &todos modems de controle de ervas, c 6  
é o caso dos herbicidas. Nesses sistemas de produçáo, a 
adoçáo de agrícolas tradicionais e o manuseio 
de i n s t m n t o s  rudimentares, c o m  a enxada (Kitamura 
e t  a l .  19831, revesteri-se de fundamental inportkcia na 
condução das culturas e ,  principalmente, no controle 
das ervas invasoras através de capina. 

Sanchez (1987) e S z o t t  e t  a l .  (1988) mencionaram 
que a cobertura morta, f o m d a  a partir da fitanassa de 
leguminoças, tem sido usada tarrb& como supressora de 
ervas daninhas em sistems agrofIorestais. Nesses siste 
mas, fatores cano a quantidade da f i t m s s a ,  velocidade 
de decaposi ção e a epoca de apl i c a ç k  , p o d a  de t emi 
nar se a cobertura mrta abafar; o crescimento das er 
vas sw prejudicar o desenvolvimnto n o m l  das cultu 
ras (Sanchez 1987). Esses fatores são intrínsecos do 6 
teria1 usado cano cobertura mrta  e varim com a 
cie,  conferindo miar ou menor eficiência no controle 
das invasoras, 

Segundo Palm (1988) há una relação direta entre 
a velocidade de decmpsi ção e a relação ligninalni tro 
gênio, sendo que os materiais orgfmicos que apresentãn 
altos valores nessa relação, são definidos c m  de bai - 







da quatro seiianas antes do plãntío. O levantemento de 
mão-de-obra na capina foi realizado aos 30 e 60 dias a 
6 s  a aplicação da cobertura k r t a .  

As quantidades de fitanessa aplicadas ao solo fo 
ram medidas através da pesa- do material produzido $ 
Ias espécies, no mmnto de cada aplicação, sendo poste 
riomnte deteminada a produçáo de matéria seca, pelÕ 
&todo de sec- an estufa de amostras da matéria fres - 
C 8  . 

Semanalmente. durante a condução du experimento, 
foram levantados dados de precinitapio pluvi&trica e 
de tenperatura &dia na área experimental. 

Para a deteminacão da significbcia entre as & - 
dias dos tratamentos foi aplicado o teste de W e y ,  a 
5% de probabilidade. 

Na Tabela 1 são apresentados os dados de proãu - 
ç k  de f i  tomessa das espécies leguminosa~ apl ieadas ao 
solo, com melo de controle das ervas invasoras, durm - 
te  os cultivos de milho e de caupi. 

TABEM 1. ~rodução média de matéria seca das legmnino 
sas , na época da apl ica~ão como cobertura 6 - 
ta. durante os cultivos de milho e caupi, cm 
1garap6-~çu, PA. 

Matéria seca (kg/ha) 

De modo geral, as produç6es de matéria seca rias 
di ferentes espécies, nas apl icações que antecederam ao 
cultivo do mi lho form inferiores às produzidas antes 
do - cultivo do caupi. Provavelmente, esse fato se deve 
as condições clim6ticas na época an que foram efetuados 



os cortes nas leguninosas. A cobertura mrta aplicada 
ao solo antes do cultivo do milho foi produzida a par 
t ir da poda nas leguninosas, após un perIodo de pouca 
precipitação plwi&trica,  que canpreendeu o final da 
epoca seca e o inicio das chuvas na região, conforme se 
verifica na Fig. 1. A cobertura mrta aplicada antes 
do cultivo do caupi foi produzida após un periodo de a1 - 
t a  precipi tação. 

P r s e i p i t o ç ã o  { m m  ) Tem p8r otu ro  ('C 1 
7 0 0  r 1 30 

' ~ i l h o  ' .Coupi. 
T a m p o  ( s a m o n o )  

~ r i c i p i t o c Ô o  ---- Tem p a  r o t u r o  

FIG, 1, RecipitaGo plwi&trica e temperatura &dia referentes a 
intervalos de quatro semanas, durante a condução do experi 
to, em ~garapé-~~u, PA. 

Esse coirportamnto pode ser explicado por Ortola 
ni a C a r g o  (1987), que consideram a deficiência hídr7 
ca cano um das principais causas das reduções de c r e s d  
mente e de produtividade das plantas. 

Os resultados do rendimento de mão-de-obra, du 
rante a capinano cultivo domilho (Tabela 2 1 ,  d m n s  
traran que os tratamentos c m  cobertura mrta de Flemiii 
g*a c o n g u &  e de Inga e d u h ,  não diferiram significa 
tivamente entre s i ,  entretanto foram ligeiramente su* 
riores ao com cobertura de Leucaena Leucocephah. ~ e r T  



ficou-ae t m k  que os rendimentos obtidos na tes tam - 
nha forem significativamnte inferiores aos daneis. 

TABELA 2. Rendimento médio de &-de-obra na capina, an 
harignldialhectare, após 30 dias de aplicação 
da cobertura mrta, durante a cultivo do m i  - 
lho, en 1garapé-~çu, PA. 

Cobertura de FLenzúlgh co~ge.h& 9a 
Cobertura de Inga e&% 9a 
Cobertura de Leucaem &ucocephaea 15& 
Testerrnniha (sem cobertura) 17b 
~lédias seguidas da mesma letra não diferem entre si (prob. 0,051. 

Esses dados Uernonstrarm que can a aplicaçáo ãa 
cobertura morta ocorreu menor constwio de mão-de-obra na 
realização da capina, m relação testemmha, d d e n  
ciando a capacidade da cobertura na supress&o das er& 
invasoras e ,  por conseguinte, na reduçao da força de 
trabalho para linpeza da área, durante o cultfvo & mi 
lho. Jacobsohn e t  al. (1980) obtiverm resultados s- 
lhantes quando conseguirm reduzir sensivelmte a i: 
festação das ervas invasoras, através do uso de pedaços 
de polietileno c m  cobertura de solo. Wenscher 
m i o  (1981) consideraram que o efei to da cobertura so 
bre as invasoras foi o de reduzir drasticamente a lu; 
solar que incide sobre as folhas, provocando e morte 
das plantas. 

Ocoeficiente apresentado pela testemunha, que 
representou o sistenia tradicional de cultivo, foi s e m  
lhante ao encontrado por FlohrscMttz 8 K i t m a  (1986); 
an área de capoeira. para a cultura do milho an peque 
nas propriedades na zona bragantina (PA), que foi de 
quatorze hanemldia. Observou-se entretanto, que para es 
ses autores, a jornada diária de trabalho correspondeu 
a dez horasldia. o que representa un ainiento do coefi 
ciente en reiaç6o ao obtido na testermniha. que foi ca l  - 
culado com base em oito horasidia. 

Considerando os resultados dos rendimentoia re'la - 



tivos de fio-de-obra dos tratamentos com cobertura m r  
t a  an fm&o da testmmiha (Fig. 2 ) ,  verificou-se que 
após 30 dias da aplicação da cobertura conseguiu-se eco 
nmia de 47%, 47% e 12% na forca de trabalho para lime 
za da área cultivada com milho, para os tratamentos c& 
cobertura de Fleming^a co izguf f~  (E6), Tvlga e d u u  (E9) 
e Leucaem &eucocephaea (E8), respectivamente. 

R a n d í m e n  t o  í % )  

I 

E 9 T e s t e m u n h a  

F I G ,  2, Rendimento relativo da mão-de-obra durante a capina do milho, 
aos 30 dias após a aplicação da cobertura marta, em 1garag- 
-Açu, PA. 

Usses resultados parecem ter sido influenciados 
pela qualidade do material aplicado ao solo, pois, ape 
sar das quantidades de fitomassa das espécies terem sT 
do bastante semelhantes por ocasiao da aplicação ( ~ a b s  
la  I ) ,  observou-se que a cobertura de kucaena Leucace 
phaea propiciou a m a i s  rápida emergência das invasoras, 
refletindo diretamente no tempo gasto para efetuar a 
capina, provavelmente devido a rapida deconposição de 
seus tecidos vegetais. 

Palm & Vega (1987), em Yurimguas-Peru, verifica - 
ram que a cobertura mrta de Inga eduLi.4 possui a capa 
cidade de controlar mais eficientemnte a prol i feraçãõ 



das ervas invasoras do que a de Lucaem le.ucacephaga, 
por possuir en seus tecidos altas percentagens de ligni 
na e polifenóis solúveis, que dificultm a decaiposiçaõ 
do material. 

Can re l a ç h  aos rem1 tados de rendimento de &- 
-de-obra durante a capina do caupi (Tabela 3 ) ,  o bser 
vou-se que aos 30 dias da aplicação, os tratamentos c61 
cobertura morta de Fl?emkg& ceongea& e h g a  e&!-& fo 
rem signi ficativamnte superiores aos demais. O tratã 
mento can cobertura de Leuucaeena ~ u c o c ~ p ~  apresentoü 
resultados semlhantes aos obtidos no cultivo do milho, 
cujo rendimento foi superior à testannha. Verificou-se, 
entretanto, que a quantidade de matéria seca desta e& 
cie, aplicada ao solo por ocasião & cultivo do caupi, 
foi superior às danais (Tabela I), dmmtrando que o 
correu mior influência da qualidade do material sobre 
o controle das invasoras, 

WEIA 3.  Rendimento médio de mão-de-obra na capina do 
caupi, en homanldialhectare, após 30 e 60 dias 
da aplicação da cobertura mrta, ~ g a r a g -  
-Am, PA. * 

Tratamento 
Rendimn t o médio 

(handdia)  
30 dias 60 dias 

Cobertura de U h n g h  wf ig~&  8a 6a 
Cobertura de Inga edueis 9a 6a 
Cobertura de Lucaem Reucacephaea 13b 8a 
Testammha (sem cobertura) f8c 18b 
~ é d i a s  seguidas da mesma letra não diferem entre si (prob. < 0,051. 

Aos 60 dias da aplicaçáo, os tratamentos can co 
bertura -ta f i o  di feriram significativamente ent r5 
si, provave.imente devido ao reduzido intervalo de taipa 
entre as duas capinas. A testennmha apresentou resulta 
do significativamnte inferior aos daoais tratamentos. 

De modo geral, durante a se* capina, os ren 
dimntos de mão-de-obra dos tratamentos com cobertura 
morta foram ainda meiores que na primeira. Tal fato pro 
w v e l m t e  se deveu ao mfor abafrnaento das e m s  pelã 



cobertura morta, após a primeira capina. Aliado a is  
so, a arquitetura das plantns de caupi pode teF - 
auxiliado na obtenção de maior eficiência na supressao 
das ervas que anergiran posteriormente. 

Levando an consideração os rendimentos rel st ivus 
&o-de-obra nos tratamentos c m  cobertura, em funçáo 

da tesimunha, conseguiu-se aos 30 dias da aplicaçáo, 
econmia de 568, 50% e 28% na jornada de trabalho para 
a capina na área de caupi, respectivamente, para os t ra 
tamntos c a  Ftemingia conguXa (I%), 7nga e d u  (~97  
e Leucaena leucacephda (E8), conformo pode ser observa 
do na Fig. 3 .  

R e n d i m e n t o  (%) 

FIG.  3, Rendimento relativa mão-de-obra durante a capina do cau- 
pi, aos 30 dfas após a a p l i c a s  da cobertura morta, em Igs 
rapé-~çu, PA. 

Aos 60 dias da aplicação, verificou-se una rem 
çáo ainda mior na força de trabalho para l i q e z a  dã 
área, quando conseguiu-se 67%, 67% e 56%. - respectivmn - 
te ,  para os m e m s  tratanientos en relaçao a testemmhã 
(Fig. 4 ) .  



ren dirnento I%) 

00 

E 6  E 8  E9 Testemunho 
Trotame nto ( e s p é c i e )  

FIG,  4, Rendimento relativo &o-de-obra durante a capha do cãu 
pi ,  aus 60 d i a s  3 6 s  a aplicação da cobertura murta em 1gaZ 
rapé-Açu, PA. 

Os resultados obtidos permitem concluir que: 

- O uso de cobertura morta cm as espécies Flemin 
g h  ccavigedXa, Tnga edum e Lucaem teucocephaea dimr 
miu a incidência de ervas invasoras nas áreas cul t - 
das commilho e com caupi, no sistemi de cultivos m 
faixas , proporc i onando redução de &o-de-obra para 1 im - 
peza dessas áreas. 

- A cobertura morta de Leucaem leucacephdea foi 
menos eficiente no controle das e m s  invasoras do que 
a das danais espécies, propiciando a mis rapida emer - 
gência das invasoras. 

- Aqualiãade do material usado cano c o b e r h a  
morta parece ser m' dos primeipais fatores que detemi - 
nan mior eficiência no cohtrole das invasoras. 
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